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Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOZA.

CHR9NICA LOCALVILLA VERDE—1891
Brinde

5 de Janeiro

Novo administrador

Reintegração

con-

deste concelho e faz vo­
eje.'

A «Folha de Villa Verde» oíle- 
rece hoje aos seus assignantes co­
mo brinde, um opúsculo em que 
publica Ires discursos parlamenta­
res do snr. Visconde da Torre, 
acompanhados do retrato e da bio- 
graphia de s. ex.“ escripta por um 
redacler eflectivo deste jornal.

Este brinde acompanhará, em 
separado, o numero d hoje da «Fo­
lha de Villa Verde».

A áVcAcKÇÕO'.

ordem 
o sr.

Nós teria mos então a la­
mentar desgraçados acon- 

’ tecimentos, mas Villa Ver- 
| do, teria também ensejo pa­

ra 
pugnador dos interesses 1

vêr com os seus proprios 
1 olhos os favores e benevo­

lências que deve ao sr. Âr.~ 

con- j 
tinue pondo á disposi- I

' que foi elle quem escolheu 
j para

A repartição de fazenda gressistas, lollos
dtJ Villil VCTflO dos 011 chôfes políticos, ha- 

‘ viam de procurar defender

;..... i este concelho um cs-
| cri vão de fazenda tido e ha­

vido por perseguidor dos 
.. ...._______ ; e como tal 
corrido já de VINTE ETKEb 
concelhos onde tinha esta­
do antes do mesmo sr. Au­
gusto Pimcntel se lembrar 
de o trazer para aqui.

Seria dilficil áquelle func­
cionario encontrar terra on­
de se podesse acoitar por­
que regeneradores ou pro- 

os deputa-

I gusto da Cunha Pimcntel 
| que afinal de contas é o 

responsável por tudo, por

Foi nomeado administrador do 
concelho d’Amaras o sr. Antonio 
José de Souza Júnior, nosso pre­
zado amigo que conta n’aquelle 
concelho grande numero damigos 
e dedicações

Sobram ao sr. Sousa qualida­
des e predicados para bem desem­
penhar o honroso cargo que o go­
verno lhe acaba de confiar.

E’ intelhgcntc, honesto e tra­
balhador e conhece bem o conce­
lho c as necessidades d’elle por­
que, durante muitos annos, alli 
exerceu com superior critério o 
lugar de escrivão de direito.

Damos os parabéns ao nomeado 
e ao concelho d Amares.

ção deste povo, que lhe 
dedica urna alta venera­
ção, os seus serviços va­
liosos, a sua robusta in- contribuintes 
telligencia, e os seus de­
dicadíssimos esforços.
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e, sobre tudo, do povo que. 
geme, trabalha e não tem 
política, subirem espanto­
samente, escandalosamente, 
torpemente ! ao passo que 
foram favorecidos alguns 
poucos apaniguados do sr. 
ex-escrivão de fazenda.

Positiva mente a 
publica prigaria se 
Fontes não tivesse sido a 
tempo tirado d este conce­
lho.

Se o povo conhecesse as 
tramoias que se estavam for­
jando contra elle na repar- 

' tição de fazenda (Veste con­
celho por certo que lança- 

; ria mão de meios extremos 
para se defender e desfor-

Esta data será sem­
pre querida e relembra­
da para todos quantos 
afTectuosamente presa in 
esta terra.

Passa amanhã o an- 
niversario natalício do 
snr. Visconde da Torre 
e todos sabem o quanto 
este concelho, outrora 
tão despresado pelos fa­
vores do Estado, e pelos 
homens públicos, deve 
á actividade e solicitude 
do distincto presidente 
da camarade Villa Ver­
de e antigo deputado 
por este circulo.

Por isso o dia 5 de 
.Janeiro não póde pas­
sar desapercebido para 
aquelles que conservam 
immaculado o santo 
amor d’esla terra em 
que nasceram e a quem 
o nobre titular tem pres­
tado os inais relevanlis- 
simos serviços,que cons­
tituirão sempre um pa­
drão inolvidável de glo­
ria, uma divida sagrada 
de gratidão para todos 
os filhos d’este conce­
lho.

E’curta ainda a vida 
publica do snr. Viscon­
de da Torre, que data 
d’a!guns annos, mas é 
já immensa a lista dos 
benefícios valiosos que 
s. exc.a tem prestado a 
esta terra com uma de­
cidida boa vontade,com 
uma tenacidade d’esfor 
ços que raras vezes se 
encontra.

Ninguém, como elle, 
melhor tem servido, 
desinteressadamente, a 
causa publica, pugnan­
do com energia e vigor 
pelos nossos melhora­
mentos, pelo engrande-

Eleição
E’ na próxima quarta feira que 

se deve realisnr nos Paços do 
Concelho a eleição da coinmissão 
recenseadora eleitoral que func- 
cionara no corrente anuo.

reno aos seus adversa- i 
rios, a quem este conce­
lho deve apenas prejui 
sos e violências perni­
ciosas.

E' muito outra a po­
lítica do snr. Visconde 
da Torre que sabe pren­
der pelos rasgos do seu 
cavalheirismo, pela sua 
dedicação innegualavel, 
pelo incansável fervor 
com que advoga tudo 
quanto possa ser util, 
conveniente e proveito­
so, para o concelho que 
o estremece, que lhe 
volta uma estima pro­
funda e espontânea.

Deve orgulhar-se um 
concelho quando tem 
a defendel-o energica­
mente, com uma pos­
sante valentia, um ho­
mem publico como o 
snr. Visconde da Torre, 
que sacrifica o seu bem 
estar,as suas conveniên­
cias particulares, aos in­
teresses e ás conveniên­
cias publicas.

No dia d amanhã, dia 
de festa para a illustre 
familia da casada Tor­
re, s. exc.*, ao vêr a alta 
estima que lhe 
todo o povo d'este

os seus círculos de tão negra 
' "" ” * s serviu 

de despejo para aquella 
'o facto de não 

iermos quem nos defendes- 
j se e porque, quem então 
; aqui dava as cartas, como 
I não tinha que perder, nem 
1 que pagar, nem porque ser 

colleclado, pouco se impor­
tava que o nosso concelho 
gemesse debaixo da inais 
despótica das pressões.

Vieira Cardoso e Sousa 
Fontes, foram as duas palas 
com que o leão Pimcntel 
esmagou Villa Verde.

Esperamos, porém, que o 
esmagado, hade ter força 

| para se levantar e ferir de 
morte o leão — com palas 

| e tudo.

elaborou, .

Foi mandado recolher á reparti­
ção de fazenda d’esle concelho o 
cscriplurario da mesma, o nosso 
prosado amigo, o sr. Arnaldo Au­
gusto de Fana, que o governo 
transado havia transferido, escan- 
dalosamente, para Guimarães e de 
lá para o Marco de Canavezes.

O sr. Faria é rra funccionario 
intelligente e trabalhador; a sua 
deslocação teve apenas por motivo 
uma odiosa vindicta da parte do 
sr. Augusto Pimcntel, que, como 
é sabido, recorreu a todas as vio­
lências e despotismos para fazer 
vingar a sua impopularíssima can­
didatura por este circulo.

O governo actual, reintegrando 
o sr. Faria, deu inais uma prova 
do seu espirito de justiça e recti- 
dão, e bem mereceu os louvores 
de todas as pessoas sensatas d'csle 
concelho, que foram unanimes em 
reprovar esta e as outras perse­
guições que aqui se fizeram quan­
do o actual sr. juiz de Paredes li­
nha a vara na mão.

O nosso amigo o sr. Arnaldo 
de Faria tem sido muito cumpri­
mentado, e nós sinceramenle nos 
associamos ás felicitações que lhe 
tem sido dirigidas.

Vão apparecendo noticias Peste ’ só Vil,a Ve,do 

das gentilezas praticadas i . - - .
aqui pelo ex-escrivão de fa- ! I,,i n' a P* 
zenda Sonsa Fontes.

Dizem-nos que aquelle i 
funccionario com que o sr. i 
Augusto Pimentel presen- . 
tiou os povos (Foste conce- [ 
lho, deixou a repartição de 
fazenda n’um estado verda­
deiramente lastimoso, fican­
do os serviços n’um atrazo e 
anarebia indiscriptiveis.

Só a muita boa vontade e 
zelo do sr. Arthur Roza po­
derão remediar os effeitos 
pcrneciosos d aquclla funes- I 
ta gerencia.

Os mappas das contribui­
ções industrial, sumptuaria 
e renda de casas, taes como ' 
o sr. Fontes os

’ constituem verdadeiras 
i monstruosidades.

consagra As contribuições dos pro-
I grossistas, dos indiffcrcnles

celho, relembrando a ' 
sua curla mas brilhan­
tíssima carreira política, 
deve estremecer de ale­
gria por vêr que bem 
tem servido esta terra e 
que a sua linha de con- 
(lucta não desmerece 
em nada do nome no­
bre e respeitável que 
lhe legou o antigo se- 
nhor do solar da Torre, i 
nem, ainda, do nome | 
tão illustre como consi­
derado de seu pae, o 
exc.“" snr. Conselheiro 
Rocha Páris. ça~

A redacção da «Fo­
lha de Villa Verde» feli­
cita o mais extenuo p ro­

ei mento d'este conce­
lho.

Amigos e adversários 
fazem inteira justiça ao 
valor político de s. exc.’ 
e ao seu nobilíssimo ca­
rácter.

Todos reconhecem 
no snr. Visconde da 
Torre um trabalhador 
infatigável e activo e 
um coração bondoso, 
propenso para todas as 
acçÒes generosas, para 
todos os commettimen- 
tos dignos.

Não é com represálias 
inconscientes, com fac- 
ciosismos irritantes,que 
elle vaedia a dia aug- 
menlando o seu presti­
gio, ganhando largo ter- i 
■ ■ »X tf X «X ■ x . h .1 — ■ « <x | tos para ques.



A FOLHA DE VILLA VERDE

Comarca de Villa VerdeAcadémicosCunha Vianna
Éditos de 30 dias

No inventario

Verifiquei exatidão

0 Juiz de DireitoMissa

Gonçalo da Rocha Burros.

428) 0 escrivão

Manoel Henrique de Faria. Verifiquei a exatidão

0 juiz de direitoComarca de Villa Verde
Gonçalo da Rocha Barros-

CITAÇÃO EDITAL
0 escrivão

430) Gaspar Augusto Telles

De visita

Comarca de Villa Verde
0

Falle cimento
Partida

Administrador substituto
Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

431 Gonçalo da Rocha Barros

O escrivão

Gaspar Augusto Telles

Soirée

ANNUNCIOSBaptisado

O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros

ma isFOLHETIM(7)
mas

SOROR RIRRiOm
certo,

A freira portugueza

aIV

queo

V

Vieram passar as festas cm 
companhia de suas f.nnilias os 
nossos amigos sr-.. Francisco Es- 
meriz, capitão Esmerz. Miguel 
Alves Passos e Domingos José 
Alves Pereira

COMABCAiDE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

mente impedidose sem- [ 
pre ás 10 horas da ma­
nhã, no tribunal collo-

Escrevo-lhe pela ultima vez e 
espero fazer-lhe perceber na difle- 
rença dos termos e na maneira 
d’csta carta, que logrou conven-

o car-
reque-

0 sr. dr. João Antonio de Sc- 
pulveda dá hoje na sua casa nina 
soirée intima ás pessoas das suas 
relações.

Tem estado a ferias n esta 
villa os académicos Alfredo Ri­
beiro. Adelino Soares Rodrigues 
e Abel Soares Rodrigues, estu­
dantes da Universidade, c Hei­
tor de Sampaio, da escola medi­
ca do Porto.

0 escrivão
-429) Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão

Os empregados da secretaria 
da camara municipal d’este con- 
ceiho mandaram na passada se­
gunda feira rezar uma missa. na 
capella de Santo Anlonio, Testa 
villa, por alma do nosso chorado 
amigo sr. Manoel João (TOlivoira, 
vereador que foi da referida ca­
mara.

\ este aclo, que significa uma 
merecida homenagem á memória 
d’aquelle ilhistre e prestante cida­
dão, assistiram os collegas do fi­
nado na gerencia municipal, os 
empregados da secretaria da ca­
mara e das demais repartições pu­
blicas, e grande numero de cava­
lheiros de todo o concelho.

Foi celebrante o nosso amigo 
sr. padre José de Macedo.

— — — - - — —’ — — — — — — « * « | .

da Feira de villa Verde. | 
Villa Verde 11 de De­

zembro de 1890.

occupada ando d’esle amor.
Fizeram-me, ha pouco, portei­

ra do convento
Todas as pessoas que me fal­

iam, julgam-me louca. Não sei o 
que lhes respondo, e e necessário I 
que as frieiras estejam tão doidas >

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e carlorio do

No inventario por obito 
de José Bento da Cunha, 
da freguezia de Moz, cor­
rem éditos de 30 dias, 
para os effeitos do § 4.° 
do artigo 696, do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 21 de Dezem­
bro de 1890.

Verifiquei 
O Juiz de Direito

Gonçalo da Rocha Barros. 
f425 O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

O nosso collega o «Regenera- | 
dor» publicou um numero es­
pecial dedicado á memória do 
primoroso poeta e vigoroso jor­
nalista Cunha Vianna.

Vem dislinctamenle collaho- 
rado e traz um bom retrato do 
saudoso escriplor.

E' sem duvida, este numero 
do «Regenerador», uma home­
nagem brilhantíssima aos talen­
tos de Cunha Vianna.

Em Braga rezou-se na segnn 
da feira uma missa pela alma 
do desventurado auctor dos Re­
lâmpagos a que concorreu tudo 
que naquella cidads ha de mais 
selecto.

A «Folha de Villa Verde» 
achava-se representada nesse 
acto relegioso pelo seu illustre 
collaberador padre José Maria 
Gomes.

disposição para te perdoar todas 
as faltas.

Dm oílicial franccz teve a ca­
ridade de me fallar, esta manhã, 
de ti, por mais de Ires horas.

Disse-me que a paz de França 
estava feita.

Sendo assim não poderias vir 
ver-me, e levar-me para França?

Mas não o mereço. Faze o que 
te aprouver.

O meu amor não depende já 
da maneira por que me tratares.

Desde que partiste não tive um 
só memento de saude nem sinto 
allivio senão em repetir o teu no­
me mil vezes ao dia.

Algumas freiras que sabem o 
estado lastimoso em que me lan­
çastes, fallam-me deli muitas ve­
zes.

Saio o menos possível do meu 
quarto onde tantas vezes vieste, e I 

profunda estou sempre a contemplar o leu 1

Éditos de 30 dias
No inventario oíficioso 

da herança do finado João 
José Barbosa, que foi da 
freguezia do Sancta Maria 
de Prado, correm éditos 
de 30 dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.°, 
do artigo 696, do Codigo 
do Processo

Seguiu para a capital o sr. 
José da Costa Faria.

Acaba de ser nomeado admi­
nistrador substituto d este con­
celho o nosso amigo o sr. Alfre­
do Ferreira Soares RijsscI.

S. ex.a é muito conhecido nes- 
te concelho e tem longa pratica 
d'assumptos administrativos,sen­
do por isso de esperar que de­
sempenhe condignamente o lu- 
gar’para que foi escolhido.

No domingo baplisou-se na 
parochial egreja de Villa Verde 
uma íilhinha do sr. Manoel Luiz 
Crespo, digno chefe da estação 
telegrapho postal desta villa.

Serviram de padrinhos a ex.'na 
sr.a D. Roz.a Ribeiro e o sr. dr. 
Augusto Pimentel.

eterna, não diminue cm nada a 
violeucia do meu amor.

Quero que toda a gente o saiba: 
não faço d’elle myslerio; prezo-me 
de ter feito tudo o que fiz, por 
ti, contra toda a especie de de­
coro.

Em nada mais faço consistir a 
minha honra c a minha religião 
do que em amar-te perdidamente 
toda a vida, já que comecei 
amarle.

Não te digo estas coisas para 
te obrigar a escrever-me.

Ai não te constranjas!
Não quero de li senão 

expontaneamente venha e regeito 
todas as mostras de amor a que 
possas escusar-te.

Sentirei gosto em desculpar-te 
porque talvez tenhas prazer em

Prézo-me de tehaver posto, es­
tado de não leres, sem mim, se­
não prazeres imperfeitos, e sou 
mais feliz do que tu porque mais minhas esperanças, quando te via 

todos os dias, mas ensinaste-me 
bem a submetier-nie a tudo qu­
anto queres.

Não me arrependo, comtudo, í 
de te haver adorado

Regala-me que me seduzisses. , não te dares ao incommodo de es- 
I A lua ausência rigorosa, talvez | crcver-me, o sinto uma

Por este juizo 
torio de Telles, a 
cimento de Antonio José 
Gomes, casado, negocian­
te da freguezia de Ama­
res, comarca de Ponte do 
Lima , correm éditos de 
sessenta dias, a contar da 
segunda publicação d’estc 
no «Diário do Governo», 
a citar Antonio, Manoel e 
Manoel Joaquim, solteiros, 
maiores, filhos de Domin­
gos José da Motta e de 
Thereza Maria dOliveira, 
que foram moradores na 
freguezia d Arcozcllo, (res­
ta comarca de Villa Ver­
de, ausentes em parle in­
certa n<>s Estados Unidos 
do Brazil, para no prazo 
do dez dias, depois d’a- 
quelles sessenta, pagarem 
ao requerente a quantia de 
26$00'.' réis, que lhe es­
tão devendo, provenientes 
das despezas do funeral 
da finada mãe, Maria The­
reza d’01iveira, c appro- 
vado no rcspectivo inven­
tario ou nomearem bens 
sufficientes á penhora, sob 
pena de, findo o referido 
decendio, ser devolvido o 
direito de nomeação ao re­
querente e seguir a exe­
cução seus, até- final, á sua 
revelia.

cado ao sul do campo | No inventario de me- 
I nores, por obito de Ma­

ria Thereza, moradora que 
foi na freguezia de Mou­
ro, correm éditos de 30 
dias, a citar Antonio Jo­
sé Vieira c José Anto­
nio Vieira, auzentes nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos do 
dicto inventario, sem pre­
juízo de seu andamento.

retrato que mo é mil vezes 
querido do que a vida.

Dá-me isto algum allivio 
dá-me também muita magoa, 
quando penso que talvez não te 
vaja mais.

Como sera possível que não 
torne a ver-te?!

Abandonar-me-hias paro sem­
pre?

Mata-me esta idéa.
A lua pobre Marianna não po­

de mais.
Sinto-me desfallecor ao acabar 

esta carta.
Adeus. Adeus.
Tem piedade de mim.

como eu para me julgarem capaz 
d’algum emprego.

Como invejo a sorlc de Manoel 
e de Francisco!...

Porque não estou eu. como el- 
les, sempre comligo?

Haver-te-hia seguido, e 
harver-le-hia servido mais exlre- 
mosamenle.

Nada appeteço n'esle mundo, 
senão ver-te.

Ao menos, lembra-te de mim.
Contento-me com a lua lem­

brança, mas não tenho a certeza 
d’ella.

Não limitava a tão pouco as

escrivão Faria, correm 
éditos de 30 d as a ci 
lar todas as pessoas in­
certas que se julguem 
com direito á herança 
de José Velloso, falle- 
cido no Rio de Janei­
ro, Estados-Uhidos do 
Brazil, e de quem se 
querem habilitar her­
deiros seus irmãos — 
Maria Velloso, viuva, 
da freguezia de Cer- 
vães — Marianna Vel­
loso, solteira, da fre­
guezia de Santa Mari­
nha de Oleiros — Ger- 
trudes Rosa Velloso, ca­
sada com Luiz Do- 
iningues Braga, da fre- 
guezia da Lage — to­
dos d’esta comarca de 
villa Verde — Manoel 
Vellosos viuvo, da fre­
guezia de S. Jerony- 
mo de Real e Fran- 
cisco Velloso, casado 
com Maria Peixoto, da 
freguezia de S. Pedro 
de Merelim, estes e 
aquelles da comarca 
de Braga, para na se­
gunda audiência poste­
rior a 30 dias, depois 
da publicação do ulti­
mo annuncio no «Dia- 
rio do Governo» e 
num dos periódicos da 
localidade, verem ac- 
cusai a citação e assi- 
gnar-se-lhes Ires au- 
diencias para contesta­
rem a habilitação, ou 
requererem o que lhes 
convier, pena de reve­
lia ; sendo que as au 
diencias naquelie juizo 
se fazem em todas as 
segundas e quintas fei­
ras, não sendo dias san- 
ctificados ou feriados, 
porque sendo-o, se fa­
zem nos dias immedia­
tos, não sendo legal-

Failcceu ha dias na sua 
casa de Sá, da freguezia de 
Geme, d’este concelho, o sr 
José Joaquim dos Santos 
Pimentel, abastado proprie’ 
tario e um dos quarenta 
maiores contribuintes pre- 
diaes d esle concelho.

O finado era um cavalhei­
ro dolado d’excellento qua­
lidades, muito bemquislo 
por todos quantos o conhe­
ciam e tratavam.

Tomou parte, como vo­
luntário, na guerra civil, 
militando nas fileiras ligi- 
limistas.

A seu genro o sr. Bento 
Soares Nogueira e a toda a 
familia do fallecido envia­
mos a expressão do nosso 
pezame,



FOLHA DE VILLA VERDE

Mysleiios das GalésComarca de ’ illa Verde
Éditos de 30 dias

ear-

Gaspar Augusto lelles.

Gonçalo da Rocha Barros.

434) O escrivão

3 de Dezembro de

Aviso ao publico

PARTIDA DO PORTO

Caminhos de ferro do Minho e DouroVerifiquei

A nu me cio PARTIDA DE MEDIA AO juiz de direito,

Ozono

433 Gonçalo da Rocha Barros.

O escrivão

Verifiquei

O juiz de direito,

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.

0 cngenheiro-direclor 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

433) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho 

Machado.

mora-
rend.i

Por —Júlio Boulabert, traducção 
de Julio de Magalhães.

<>s 
se-

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 4 MEZES

Esles logares, quando os ha­
ja desponiveis, também podei, 
ser nlilisndos nas estações in­
termédias,mediante pedido com 
24 horas de antecipação.

Ficam em tudo o mais em vi­
gor as condições da tarifa M. 
D. S. M. n.° I de grande velo­
cidade. (logares), datada de | 
de maio de 1890.

Porto, 4 de dezembro de 
1890.

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA 

de

Manoel Joaquim Anlimes 
no (4051

CAMPO DA FEIRA 
de

V1ES.A VERVE

cer-me, finalmenle, de que não 
me amava jã, e que assim, lam­
bem, devo deixar de o amar.

Enviar-lhe-hei, pois, pelo pri­
meiro portador que haja, quanto 
mo resta do senhor.

Não receie que lhe torno a es­
crever.

Nem serei eu quem escreva o 
seu nome na encommenda.

Encarreguei de tudo Dona Bri­
tes.

A bem differentes confidencias 
a habituara eu !...

Os cuidados delia ser-mc-hão 
menos suspeitos do que os meus.

Ella tomará as precauções ne­
cessárias para que eu fique certa 
de que o senhor recebeu o retra­
to o as pulseiras que me dera.

Quero porém que saiba que me 
sinto ha dias perfeitamente dispos­
ta a queimar c a despedaçar to-

PROPOSTA IARA A VENDA 
D AG li A

I baeos,

obito ■
’ mão, S. Bento, 

mel, Barrozellas. Darqno, .Mon- 
ledor. Ancora. Caminha, La- 

Pedro da
I Torre. Arenlim, Taditn, Braga, 

, Cahide,
1 Livração, Juncai, Mosteirô, Arê-

Até ao dia 15 do corrente 
tnez ás 11 horas da manhã, no 
Serviço do Trafego d’estes ca­
minhos de ferro, (estação do 
Porto em Campanhã), recebem- 
se em todos os dias nãi; santi­

ficados, prqpostas para a arre- [ 
matação da venda d’agua, pão, | 

i dôces, frucla, limonadas e
I ...----- - i— —o----- -  .....
i d'eslcs caminhos de ferro:

Rio Tinto, Ennezin le, S. R"- 
Barcellos, Ta-

; sa:
Coo pé-simples 990 reis, 

t unge. n-leile 2$009 réis
Os pedidos de lograes de lu­

xo deverão ser apresentados 
com 4 horas de antecipação, 
pelo menos, nas estações de

Gonçalo da Rocha Barros.

O proprietário d’este an­
tigo estabelecimento acaba 
de fazer uni completo sorti­
mento de todos os generos 
c miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe­
lecimento d'esta ordem.

Convida, pois os seus an­
tigos freguezes, amigos e 
o publico cm geral a vi­
rem certificar-se da excel- 
lencia de lodos aquelles ge­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuaes.

Todos <>s dias pelo comboio 
n.° I - comboio—;ís 2 h.-33 m 
da manhã, que corresponde 
com o comboio n,° 24 da li 
nha do Douro, o chega ao Por­
to ás 6 h.-30 da tarde.

Este interessante romance, a- 
dornado coro magnificas gravu­
ras e excallentos chroroos, dis- 
Itibue-se <*m cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 reis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COM- 
BRA

Emprezn editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
52 — Lisboa.

Na curadoria definitiva 
dos bens do auzente Fran­
cisco José Pereira, dc S. 
Miguel de Prado, mas re­
sidente no Brazil, em par­
te incerta, correm éditos 
de 4 mezes a notificar o 
mesmo auzente acerca da 
sentença que julgue pro­
cedente e provada a mes­
ma curadoria, a qual man­
da entregar os mesmos 
bens aos requerentes jus­
tifica ntes Boza Maria da 
Rocha, marido, e outros, 
da dita fregnezia, e da de 
Geme, por meio de inven­
tario, quando necessário, 
logo que a sentença passo 
em julgado, sem presta­
ções de canção, visto a au­
sência constar de mais de 
20 aiiíhis, e no dito prazo 
que será contado na se­
gunda audiência deste an- 
nuncio na folha official, 
dizer o| que se lhe oflerc- 
cer, sob pena de revelia.

Villa Verde, 5 de De­
zembro de 1890.

Desde <> dia 15 do corrente 
fica suprimido o serviço de slf- 
eping-uars entre Porto e Medi­
na, annunciado pelo cartaz 
D-233 de 3 de junho de 1889.

Este material é substituto pe­
las carruagens de luxo perten ­
centes a e?la Administração, pe­
la seguinte fôrma'

Elizir, Pó o Pasta dentifrícios & j- 

> RR. PP, HKDKTHIOS 
da ABBADIA. de SOULAC (Girondo)

3OM MAGtmiOWNE, Prior
0 Medalhas de Ouro: Bruxellas 1SSO — Londru ISSf 

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Poio Prior

sooxo EwS Pierre BOURSAUD
«Ouso quotidiano do Elixir Den­

tifrício dos Ra. PP. Benedic- 
tinos.com dose de alguma- gottas 
com agua, preveni e cura a earlc dos 
dentes, embranqueceu», fortalecen­
do e tornando as gengivas períel- 
tamcnle sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser­
viço, assinalando aos nossos lei­
tores csie autigo e utilíssimo pre­
parado, o melhor curativo e o 
único preservativo contra as 
ziaiecções dentarias.»
C-mtiuidadann 1807 erpiilM "• Crotx-ds Eejwj
Agente Geral: dEuUSn BORDEOS

Oanvi.ro m todaa ai Baat Perfumarlu, Pnarmaciaa e Drotuartaa. 
Em IA-boa, cm cu> do R. Borgoyro, ma do Ouro. 100.

Gollas de C.hypre
CONTOS

Serie di> 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 rciiç. Pedidos 
no eililor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3 0 Lisboa.

dos os penhores do seu amor, que 
tão queridos me eram.

Tenho-lhe revelado tanta fra­
queza que naturalmente não acre­
ditara que eu podesse tornar-me 
capaz d'esse extremo, não é ver­
dade ?

Prefiro pois gosta; toda a pena 
que tive cm separar-me d’elles, e 
fazer-lhe senlir, ao menos, este 
pequeno despeito.

Confesso-lhe, para vergonha 
minha e sua, que me achei mais 
presa, do que quero contar-lhe, a 
estas bagalellas, c que senti que 
me eram novamenle precisas todas 
as minhas rcilexões para ive se­
parar de cada objeclo, quando 
mesmo, me comprazia de não me 
importar já comsigo.

Mas, em stimma, com tão boas 
razões como as que lhe devo, con­
segue-se sempre chegar ao cabo 
do que se quer...

Vi que me era menos caro do 
que a minha paixão, e tive ma­
goas desconformes em combatel-a, 
depois ainda que os ruins procedi­
mentos do senhor o tornaram para 
mim odioso.

O orgulho natural do meu sexo 
não me ajudou a tomar quaesquer 
resoluções contra si.

Triste de mim !
Soffri os seus despresos, hou­

vera supporlado a sua aversão, 
devorara commigo o ciume quo 

| me tivesse inspirado a sua aíleição 
’ por outra.

Ao menos sentir-me-hia aílron- 
; tada por um sentimento vivo.

Mas a sua indifferença é me 
| insupportave).

Os seus impertinentes protestos 
j de amizade, n as ridículas finezas 

da sua ultima carta, fizeram me

CONDIÇÕES
As taxas snpplemeiitares a 

ta- j cobrar sobre os preço dos bi­
nas seguintes estações I Iheles do l.“ classe de que

I passageiros são portadores, 
rã o:

Porto a Medina ou vice-ver-

Puz tudo nas mãos de Dona 
Brites. Quantas lagrimas me cus­
tou isto !...

Depois de mil penas e de mil 
contradições, que não imagina e 
<lo que certamenle não lhe darei 
conta, exorei (festa amiga que 
não me fallasse mais n’aquclles 
objeclos. que m’os não tornasse a I 
dar, ainda que eu lhe pedisse pa I 
ra os contemplar outra vez. c que, | 
emfim, lh’os enviasse sem mepre- I 
venir sequer.

Não conheci bem o excesso do | 
meu amor senão quando quiz em- ■ 
pregar todas as diligencias para me í 
curar d’elle, e creio que nem ousa- ! 
ria lental-o se tivesse podido pre- I 
ver tantas ditliculdadcs e tamanha I 
violência.

Estou convencida que sentiria ■ 
moções menos penosas, amando-o, j 
ingrato como é, do que deixando-o ; 
para sempre. ver que o senhor recebera todas as I

Todos os dias pelo comboio 
n.° 21—correio—ás 8 b. da 
innnliâ.

No inventario <le me­
nores, por obito de Nico- 
lau João da Lomba, que 
foi morador na freguezia 
de São Miguel dc Prado, 
correm éditos de 30 dias, 
nos termos e para os ef- 
feitos do § 4.°, do arti­
go 696, do Codigo do Pro­
cesso.

Estas proposta devem ser 
redigidas da seguinte lórina:

«O abaixo assignado, 
dor em.... oflereee a 
mensal (]«.... (por extenso) pe­
la venda d’agna, pão, doces, 
fruclas, limonadas e tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 de Dezembro de 
1890»

X adjudicação será feita a 
quem, trosirando idoneidade, 
oíTerecer niaior rendn e caso 
convenha á Administração (Tes­
tes caminhos de ferio.

No caso dc haver propostas 
eguaos a licitação será verbal e 
a dificrença de. lanço não infe­
rior a 100 réis.

Porto, 
1890.

No inventario por 
dc José Antonio da Silva 
e Sousa, viuvo, morador j 
que 
correm 
para o fim determinado no 
§ 4.° do artigo 696 do Co­
digo do Processo Civil ; 
bem como a citar os in­
teressados José Antonio da 
Silva c Sousa, auzente cm 
Montevideu, em parle in­
certa, para todos os ter­
mos do inventario até fi­
nal.

Villa Verde, 11 de De­
zembro de 1890.

que lhe escrevi, e que nenhuma 
impressão lhe causaram.

E.. . leu-as !...
Ingrato !
Muito doida sou em amofinar- 

me ainda por não poder regosi- 
jar me de que não lhes tivessem 
chegada ás mãos, de que não lh'as 
tivessem entregue !

Abomino a sua franqueza.
Pedi-lhe porventura que me dis­

sesse sinceramento a verdade ?
Porque não havia de deixar-me 

a minha paixão ? !
Bastava que mo não escrevesse.
Não me bastara o infortúnio de 

não ter podido obrigal-o a ler al­
gum trabalho em enganar-me,... 
c de já não poder desculpal-o?...

Saiba que me convenço de que 
é indigno de todos os meus senti­
mentos, e quo agora conheço todas 
as suas ruins qualidades.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO 
CA1IPO »A FEIRA (ao lado pocutc)

VIELA VERDE
O illustrado publico encontrará n'este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, c varias miudesas. etc. .. e bem como 
um completo e variado sortido de mercearia.

PKEÇOS SEM COMPETÊNCI A
P. S. Vendem também no seu estabelecimento maehiuas de cos­

tura da COMPANHIA S1NGEU c peças soltas enherentes ás mesmas 
machinas. 404

Sousa, 
foi em Villa Verde.

éditos dc 30 dias i nhelas, C-rveira, S,

i Vallongo, Cahide, Villa Meã,
UI < I UUIIVUI) I V, IX' u

| gos. Ermida, Barqueiros, Rêde,
Molêdo, Govelinhns, Ferrão, Porto e Medina.

I Gollas, Tua, Vargellas, Freixo, 
Pocinho, Côa e Ahnendrn.

As condições para esta arre? 
inalação, e.-lao desde já pitec- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas estações acima indicadas.

As propostas, enviar-sc-não 
em <aria fechado e subscripta- 
das da seguinte fôrma:

tinos.com
Oanvi.ro


FOLHA DE V1LLA VERDE

JOÃO VERDE

A.A.SOARES DE PASSOS

Sede da adininistracçãoda Alalayaa

por Luiz Blanc, trmhmção de 
Maximiano Lemos Júnior.

WSBS
7.a edição revista, aagmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
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Um volume brochado 300 reis, 
l-olo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

A formosa conspiradora
Nova produção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A- M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

.5 chromo lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fasciculos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalava. 40 a 52— 
LISBOA.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos atlishs, sobre desenhos do 
•H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi-

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1S77, 
conforme a edição o/Jicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

<

% i

JACK, 0 ESTRIPADOR
Becente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fasciculos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no oscriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

•2
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nas cada um, publicar-se-á aos 
fasciculos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevii completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires lasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
em preza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Podo, e nas prin­
cipais livrarias.

Bibliotheca Operaria
Pub’icação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cçáo das classes trabalhadrras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao lei minar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
assignanle receberá, grnluita- 
menle, a capa para a brochura.

Toda a correspondência de.ve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 I 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, llespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

« Q

O

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se sernanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r-is, pagos nn acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 fidhas.de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Um volume elevanlemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

em
bom papel, distribuída 

assignanle. Cada fascículo custará 10(1-

A ESTACÃO
Periodcio de moías, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes oublica-so em fascicu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladameiile—220 reis por 4 fas­
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.n, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

que abunda o Minho, e 
> uma fôrma regu- 

Ihe podessem 
para a historia. São esses apontamentos que se dão agora

HISTORIA DINGLATERRA
I or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Tradução de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxiinadamenle 60 fas­
ciculos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.n=Praço da Alegria, 104 
=l’orto.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 
Dedicado aos interesses, fo­

mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos L c 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fasciculos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, photorni- 
crogravuras, e chroinos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gervasio Lobato
Bomance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA
Em Lisboa e Porto dislribue- 

se sernanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma photolypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenhu 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca cm sellos forenses.

As pessoas que, para ecomi- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso do recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslcrios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Li Itera ri a c Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Torto.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRAM POKTHLhIIAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre ifnm aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar ossa esperança, mas não impediu que o sou trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-so 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dilTerentcs ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em q 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho 
lar, porque se limitou a tornar apontamentos que 
servir 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e ’ 
manalmente aos snrs.
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.
Livraria BUscolar <le S oric «fc 

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

Y1DH DE D. F« BflBTDfllflJiED DOS JHflRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida cm seis livros 
com a solemnidadb de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
c reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis <la língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida ern francez em 1619, e cm italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerarjo.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a soleninisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlististe da Egreja Bracarenso. Esta edição será au­
mentada com a biographia do Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezerobargador da Relação Ecelcsiaslica 
-de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A <>bra corriprehenderá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 do 
dezembro do anno corronle.

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volnme pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

‘‘laleni d’isio, um exemplar grátis por cada 12 assiguaturas.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição ó feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos dc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco dc porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes,xas pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto dc fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porlo.__________________________ ______________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Sédc da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo do D. Luiz I.
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